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RESUMO 

Este trabalho, desenvolvido na Fazenda Experimental Edgárdia da Faculdade 
de Ciências Agronômicas da UNESP, Botucatu, no ano agrícola de 1990/91, objetivou 
avaliar os efeitos de épocas de inicio da inundação do solo e da altura da lâmina 
de água sobre o desenvolvimento de plantas de arroz (Oryza sativa L.), cultivar 
IAC 242. O delineamento experimental foi de blocos ao acaso; as parcelas subdivididas, 
com quatro repetições, corresponderam a três épocas de início da irrigação (15, 
42 e 74 dias após a emergência das plantas) e as subparcelas, a três alturas de 
lâminas de água (5, 10 e 15 cm). Verificou-se que a produtividade de grãos não 
foi afetada pela altura da lâmina de água e que a utilização da lâmina de 15 cm 
reduziu o perfilhamento, com conseqüente diminuição do número de colmos e de 
panículas por metro quadrado. O início da irrigação aos 74 dias reduziu a produtividade 
de grãos, em decorrência do menor número de espiguetas granadas por panícula. 
A época de início da irrigação mostrou-se mais importante para a produtividade de 
grãos do que a altura da lâmina de água para o cultivar. 

Termos de indexação: arroz irrigado, irrigação por inundação, manejo da irrigação, 
lâmina de água. 

ABSTRACT 

WATER APPLICATION DATE AND WATER DEPTHS IN L O WL A N D RICE 

This research was carried out at the Experimental Station Edgardia of the 
Faculdade de Ciências Agronômicas, Universidade Estadual Paulista (UNESP), Bo­
tucatu, State of São Paulo, Brazil, during the growing season of 1990/91. The 
objective of this study was to evaluate the effects of water depths and the beginning 
of water application on the rice development and yield. Three water depths (5, 10 



and 15 cm) and three water application dates (15, 42 and 74 days after crop emergence) 
were tested in a randomized complete blocks design, arranged in splitplots. The 
dates were designed as main plots and the water depths as splitplots. The grain 
yield was not affected by the water depths. A water admission delay to 74 days 
after crop emergence reduced the filled grain number and the grain yield and also 
caused a prolongation of the plant cicle. The water depth of 15 cm reduced the 
tillering, stem and panicle number. The water application date is the main factor 
on the reduced grain yield when comparated whith the water depths. 

Index terms: irrigated rice, irrigation management, irrigation by flooding, water depths. 

1. INTRODUÇÃO 

A baixa produtividade do arroz irrigado, cm al­
gumas regiões do Brasil, deve-se à qualidade de 
várias técnicas culturais, dentre as quais se des­
tacam: nivelamento dos tabuleiros, preparo do solo, 
ocorrência de pragas, doenças, plantas daninhas e 
manejo inadequado da irrigação. Duarte (1969) e 
Jana & Ghildayl (1972) evidenciam que a época 
de início da irrigação pode influir diretamente sobre 
o desenvolvimento do arroz irrigado e recomendam 
que a admissão de água seja efetuada nos estádios 
iniciais de desenvolvimento. Da mesma forma, Go­
mes et ai. (1985) relatam que o retardamento do 
início da irrigação da cultura do arroz, após 42 
dias, ocasiona redução na produtividade de grãos. 
Os autores atribuem a redução a um mecanismo 
de defesa da planta, uma vez que cia tem o cres­
cimento diminuído, implicando a sobrevivência ao 
período de falta de água, até a fase reprodutiva. 

A altura da lâmina de água utilizada na inun­
dação pode comprometer o desenvolvimento das 
plantas de arroz. Tal fato foi observado por Oelke 
& Mueller (1969) que verificaram redução na pro­
dução de grãos mediante o uso de lâminas de água 
de 8 e 18 cm, não ocorrendo o mesmo com lâminas 
de 4 cm. Alves (1990), por sua vez, não observou 
diferenças na produtividade de grãos que corres­
pondessem à utilização de lâminas de água de dife­
rentes espessuras. Essas observações contraditó­
rias evidenciam o fato de que a altura da lâmina 
de água está associada a outros fatores, tais como 
temperatura, radiação solar, cultivar usado e ferti­
lidade do solo, os quais podem interagir, afetando 
ou não a produtividade de grãos. O emprego correto 

da altura da lâmina de água e da época de início 
de irrigação pode, dessa forma, favorecer a pro­
dutividade da cultura de arroz. 

Este trabalho objetivou avaliar os efeitos de di­
ferentes épocas de início da inundação do solo e 
da altura da lâmina de água sobre o desenvolvi­
mento da cultura do arroz irrigado. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

Desenvolveu-se o ensaio na Fazenda Experimen­
tal Edgárdia, da Faculdade de Ciências Agronômi­
cas, Botucatu (SP), cujas coordenadas são as 
seguintes: 435 m de altitude, 22°48' de latitude 
Sul e 48°23' de longitude oeste, clima do tipo Cfa 
e solo classificado como aluvial. Obteve-se água 
de fonte fluvial, captando-a por sifões acoplados 
a um canal de irrigação. 

O delineamento experimental foi de blocos ao 
acaso em parcelas subdivididas, com quatro repe­
tições. 

As épocas de início de irrigação (El , E2 e E3) 
foram instaladas nas parcelas c as alturas das lâmi­
nas de água (5, 10 e 15 cm), nas subparcelas. A 
E l corresponde a 15 dias após a emergência das 
plantas de arroz, quando se encontravam com uma 
a duas folhas; a E2, a 42 dias após a emergência, 
em pleno perfilhamento; e a E3, a 74 dias após 
a emergência, próximo ao primórdio de panícula. 

2 
A área total da parcela foi de 48 m e a da 

subparcela, de 16 m , com 9 m" de área útil na 
parte central. As subparcelas foram individualiza­
das pela subdivisão das parcelas com taipas de con-



tcnção. Até o início de cada época de admissão 
da água, manteve-se o ensaio livre de plantas da­
ninhas por capinas manuais. 

Realizou-se a semeadura manual em 28/12/1990 
em doze linhas espaçadas de 25 cm, utilizando-se 
cem sementes por metro linear do 'IAC 242', de 
ciclo tardio. Este, pela semeadura tardia, foi sub­
metido a condições desfavoráveis, tanto para avaliar 
os resultados, tomados como bons indicativos sobre 
seu comportamento em condições ideais, como para 
verificar o efeito de tal semeadura. A análise do 
solo revelou teores altos de fósforo e médios de 
potássio. Dessa forma, optou-se por uma adubação 
apenas, em cobertura, na base de 40 kg/ha de K2O 
c 40 kg/ha de N, aplicada após o primórdio de 
panícula. 

Por ocasião da colheita, avaliaram-sc os seguin­
tes parâmetros: altura da planta; comprimento da 
panícula; número de colmos e de panículas por me­
tro quadrado; número de espiguetas por panícula; 

número de espiguetas chochas por panícula; massa 
das espiguetas granadas por panícula; massa das 
espiguetas chochas por panícula; massa de mil grãos, 
massa hectolítrica e produtividade de grãos. 

Efetuou-se a avaliação dos componentes da pro-
dução nos 9 m~ de área útil em dez plantas. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O desenvolvimento da cultura transcorreu de ma­
neira uniforme c vigorosa, durante todo o ciclo, 
com 50% de emergência ocorrendo cm 15/1. As 
plantas das épocas E l , E2 e E3 atingiram seus pon­
tos de colheita, respectivamente, aos 137, 147 e 
161 dias após a emergência. Isso, porque, à medida 
que se atrasa a admissão de água, para uma planta 
adaptada à condição de inundação do solo, ocorrem 
prejuízos em seu desenvolvimento; dessa forma, 
a planta reduz seu crescimento vegetativo, a fim 
de guardar reservas para a fase reprodutiva; deve-se, 



portanto, realizar a admissão de água nos estádios 
iniciais de desenvolvimento da planta de arroz. 

Verificou-se, pois, uma tendência no alonga­
mento do ciclo da cultura à medida que se atrasou 
a admissão de água. Tais resultados corroboram os 
de Alves (1990), que também verificou o aumento 
do ciclo, em função do atraso na admissão de água. 

A análise estatística indicou que as diversas lâ­
minas de água não proporcionaram diferenças signi­
ficativas na produtividade de grãos (Quadro 1). 

Embora tenha havido diferenças provocadas pela 
altura da lâmina de água sobre o número de pa-
nículas por metro quadrado e de espiguetas por 
panícula, ocorreu a compensação de valores, uma 
vez que, em parcelas onde o número de panículas 
por metro quadrado foi reduzido, houve aumento 
no número de espiguetas por panícula (Quadro 1). 
Esses resultados estão de acordo com os obtidos 

por Moraes & Freire (1974), Silva & Araújo (1977), 
Almeida (1979), Barros & Guerra (1980) e Alves 
(1990). Tal fato poderia ser explicado por estar o 
número de panículas por metro quadrado ligado 
diretamente ao número de colmos por metro qua­
drado (Quadro 1). 

As plantas com menor número de perfilhos de­
senvolveram panículas com maior número de espi­
guetas, por não haver a competição que ocorre em 
plantas com maior número de perfilhos. As lâminas 
de água de 10 e 15 cm propiciaram valores de 
número de espiguetas por panícula e de massa de 
espiguetas por panícula superiores àqueles obtidos 
com a lâmina de água de 5 cm. 

Há autores que atribuem a diminuição da pro­
dutividade de grãos ao aumento da altura da lâmina 
de água, uma vez que o processo de estiolamento 
ocorre nas plantas, em razão de sua busca por lumi­
nosidade. 



Contudo, no presente trabalho, não houve signi-
ficância estatística, uma vez que a maior lâmina 
utilizada não ultrapassou 15 cm, que, segundo Bar-
ros & Guerra (1980), é a altura de lâmina de água 
a partir da qual as plantas podem estiolar, ocorrendo 
redução na produtividade de grãos. 

Smith Jr. & Fox (1973) também observaram 
redução da emergência de plantas de arroz sob lâmi­
nas de água maiores que 15 cm. Da mesma forma, 
Oelke & Mueller (1969) não recomendam a uti­
lização de lâminas de água profundas em arroz irri­
gado, devido ao comprometimento da produção. 

No entanto, pode-se observar que houve um 
aumento da altura da planta quando se utilizou a 
lâmina de água de 15 cm de espessura. Tal ocor­
rência é devida, segundo Métraux & Kende (1984), 
a um aumento na taxa de divisão celular, que ocorre 
à medida que se eleva a altura da lâmina. 

Constatou-se que o início da irrigação aos 15 
e 42 dias após a emergência propiciou valores de 
produtividade significativamente superiores àque­
les obtidos em parcelas com admissão de água aos 
74 dias. O número de espiguetas por panícula e 
de espiguetas granadas por panícula, e a massa de 
espiguetas e de espiguetas granadas e chochas foram 
significativamente influenciados pela época de iní­
cio da irrigação, tendo sido afetados na razão direta 
do retardamento da admissão da água. A admissão 
efetuada aos 15 dias após a emergência das plantas 
de arroz propiciou os melhores índices de ferti­
lidade e enchimento de espiguetas, repercutindo, 
respectivamente, em número e massa de espiguetas 
formadas. Desse modo, tais componentes de pro­
dução foram os responsáveis pela diferença na pro­
dutividade de grãos - Quadro 2. Esses resultados 
concordam com os obtidos por Jana & Ghildayl 
(1972); no entanto, segundo Pande & Singh (1969), 
o número de panículas por metro quadrado também 
influi, de maneira marcante, na produção, fato não 
comprovado neste experimento. 

A massa de mil espiguetas é o componente da 
produção mais estável e, dessa maneira, difícil de 
ser afetado pelos tratamentos, o que se pode con­
firmar pelos dados aqui obtidos. 

O número de colmos e de panículas por metro 
quadrado, o perfilhamento útil e a massa hecto-
lítrica não foram afetados pelos tratamentos; no 
entanto, a altura da planta, o comprimento da paní­
cula, o número de espiguetas chochas por panícula, 
a massa de espiguetas por panícula, a massa de 
espiguetas chochas por panícula e a massa de espi­
guetas granadas por panícula foram afetados na 
razão direta do aumento do número de dias para 
início da irrigação. Dessa forma, pode-se verificar 
que a produtividade de grãos foi significativamente 
reduzida quando se efetuou a admissão de água 
aos 74 dias após a emergência das plantas de arroz. 
Esses resultados confirmam os de Gomes et ai. 
(1985), ao observarem que o retardamento do início 
da irrigação da cultura do arroz, além de 42 dias, 
prejudicou o rendimento de grãos. 

4. CONCLUSÕES 

1. A produtividade de grãos do cultivar IAC 242 
não foi afetada pela altura da lâmina de água. 

2. O aumento da altura da lâmina de água deter­
minou a maior altura das plantas de arroz, tendo 
a utilização da lâmina de 15 cm ocasionado redução 
no perfilhamento e, em conseqüência, diminuição 
do número de colmos e de panículas por metro 
quadrado. 

3. Para o cultivar IAC 242, a irrigação deve-se 
iniciar, no máximo, até os 42 dias após a emergência 
das plantas, devido, principalmente, à redução do 
número de espiguetas granadas por panícula que ocor­
re ao se retardar a admissão de água para 74 dias. 

4. A época de início da irrigação mostrou-se 
mais importante para a produtividade de grãos do 
que a altura da lâmina de água para o cultivar refe­
rido. 
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